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Reabertas- negociações
do- Plano de Carreira

Após reunido com o Presidente da ELETROSUL, Intersindical cqnsegl!e_
reabrir negociações que foram fechadaspor uma Resolução de Diretoria.

As negociações sobre o Plano de Carr.eira da
ELETROSUl�� que haviam sido estancadas pela Re­
solução de Diretoria que dava por definidos todos
os pontos do Plarro , inclusive os não concens.aclos ,

foram reabertas através da reunião que à lntersindical
manteve com o presidente da Empresa� Paulo Melro.

Com a volta das negociações, e a primeira reu­

nião marcada para amanhã (30/06)� as eleições para
preenchimento de cargos gerenciais voltarão a ser

d'iscuricías , a�sim como o caráter do Conselho de R'e­
.cu rsos J-Lu rnanos , as Gratificações de F'urrç ão , etc ...
Na re uni ão , Melro revelou que as questões penden_tes
não estavam fc.chadas , ao contrário do que a Comis­
são da Empresa vinha afirmando durante as nego-

. -

craçoe s ,

PO�TURA
Intersindical e MelrQ reunidos

rra ;: por si só , não garante o avanço das negociações.
A presença no Plano de Carreira das propostas dos

eml?regados vai depender da mobilização da cate­

gorra.
A lntersindical manterá a.categoria informada so­

bre o andamento dos debates,

A reabertura das negociações é considerada urna
vitória da Lntc rsirrdica l , que tem marcado a sua postu­
ra pela franqueza no debate e a abertura para a discus- ,

são de todos os ternas. A reversão da conduta firmada
pela EI�ETROSU_L através da Resolução de Direto-

Produtividade 84:
Tubarão pode ir
à greve pela URP
A Ação Cautelar que rei­

vindica o p agamen to das
URPs .aos e rnp regados da
ELETR'OSUL de Tubarão
será julgada no dia 30 de ju­
nho. A disposição da cate­

goria é entrar em greve caso

o direito não seja garantido
pela setença.
Após o' julgamento, no

idia 31, às·18h e 3Omin, acon­
.tecera uma assernbféia geral
;para avaliar o resultado do

'julgamento e a conduta a ser
I assumida pela categoria.

dos,

,
,

Sindicatos vão à Justiça
-

para garantir ·pagamento
A assembléia de empregados

da CELESC realizada no dia 21
de junho decidiu ajuizar uma ação
de cumprimento contra a Empre­
sa para buscar o pagamento dos
4% da produtividade de 1984 que
já é d'i re ijo reconhecido por todas
as instâncias do Judiciário.

deve e não quer pagar.
MOBILIZ,AR

Mesmo com a ação os empre­
gados não devem desmobilizar. O

·pagamento só será garantido pela
unidade da categoria que deverá
arrancar este direito da "'gestão
part icipat iva" .

A ação deverá ser ajuizada até
o dia 15 de julho e representará
todos os sindicalizados. As pes­
soas não sindicalizadas deverão

procurar um adyogado particular
ou rnesrno os assessores jurídicos
da entidade, mediante pagarne.n­
to de honorários.

Na semana. passada o Sin­
dicato dos Eletricitários de
Tubarão esteve em audiên­
cia com o presid�nte da
ELETROSUL, Paulo Mel­
ro , que afirmou que não po­
de pagar' a URP sem deter­

minação judicial. Tubarão é
uma das poucas áreas da

Empresa que ainda rrão re-

'cebeu os reajustes relativos
a abril e maio , o que causa

uma perda salarial de cerca

de 44% àqueles emprega-

A direção da CE�ESC � delibe­
radamente � está agindo no sen­

tido de protelar o p agamen to ,

prejudicando os empregados. A
Ação de Cumprimento é como

uma execução judicial: a empresa
vai ser cobrada em juízo pelo que

-�
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EDITORIAL

Oportunisw.o e má fé
Com a aproximação. da campanha salarial �

mais uma ve-z, a direção- da GELESC volta a �

atacar os sindicatos e tentar dividir a categoria
-

'-4
com acusações mesquinhas e infundadas. A �lti-

".

��
ma ação neste sentido, do presidente da Empre- " ::-.i
sa , Nogert 'Wj.e s t ," revelou oportunismo e falta .. r,,:
de ética ao utilizar uma situação de pesar para

�--i

todos os ce lesqu ianos pará tirar proveito político
- - J

�_' ii:
e buscar cle sgastar as entidades sindicais. �

Em um telex circu)ar que notifica o faleci- ",

menta do eletricista Alvaro Luiz Wollinger em "

um acidente de traba lho , o oportunista Wiest
'''aproveit��� para acusar os sindicatos de não se

preocuparem com a questão da segurança no

trabalho. Não seria melhor se a CELESC provi- '"

cle rrc iasse � por exe rrrp lo , um inspetor de segu- -:�?�r�
rança para Rio do Sul � on-de desde janeiro não
há ninguém ocupando a função (Ltuporanga , lo­
cal do acidente � pertence a essa região), estando
toda a região do Vale do Itajaí sendo atendida
por aperi as dois inspetores ele segurança de BIQ­
rncrrau" Vale lembrar que em Florianópolis foi
demitido um supervisor de segurança por extin-

, ção de 'cargo !
O telex cl iz , a inda , que_ as assembléias de 2'1

de junho não se' ocuparam "da questão e sim/com
"aspectos menores de- interesse pr

ó

prio". E ne­

cessário que se diga que as assembléias trataram
cía quest

ã

o da produtividade de 1984� decisão
judicial que Wiest rrega-se a cumprir � e do dir.eito
dos empregados de- reivindicarem seus direitos
na Justiça soem recebe): pre ss

ã

o , como vem acon­

tecendo.
É- curioso ouvir o representante de uma gestão

que tem desencadeado ondas de pre�sã?� que
inclusive já levaram empregados a ate ridirrre rrto
médico e psicológico por problemas rrervoscxs ,
falar em segurança no trabalho. Da mesma for-
ma é importante questionar as pressões sofridas
pelos celesquianos para que retirem da Justiça
suas reivindicações pelo adicional de periculo­
sidade e o ccrrrrpfé to descaso com o pessoal' que
trabalhá em áreas de risco.
Sobre os �'ganhos' fáceis" dos sindicalistas, é

importante que se diga que nenhum dirigente
de sindicato utilizou caminhóes da CELESC pa­
ra transportar- buggys de seus f�mil.iares. .

Não se pode esquecer que os sinclic.atos t inharrr
em suas pautas de reinvidicações cláusulas exi­
gindo uma série de medidas preventivas e de
segurança para quem trabalha em área de risco

-1_' j:"e que a atual diretoria d� C?LESC ne-gü�-�s
àlegando '''ingerência dos SIndicatos na acírrri rris.-
tração da .E'mp re sa "'. /'

De tudo isso os sindicalistas lamentam a falta
efetiva de condições de segurança na Empresa
e a conduta vil do Sr. Wiest qu_e ten ta , em um

momento de pesar � colher como fruto a divisão
dos eletricitários e o desgaste das entidades.
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MAIS UMA VEZ A FAM1LIA CELESQUrANA ESTA DE LUTO. FALECEU NA
CIDADE DE ITUPORANGA, DO�INGO. DIA 19/6, NOSSO COLEGA DE
TRABALHO ALVADO LUIZ WOLLINGER, COM A IDADE DE 26 ANOS E <,

ANOS DE SERVIÇO NA E�PRESA. DEIXA VIÚVA A SRA. MARGIT FUCh
WOLLINGER F O�FA A FILHA CARLA, COM 15 DIAS. SOLICITO A

TODAS, AS CIPAS QUE, NUM PRAZO DE 72 HORAS, REALIZEM REUN10ES
EXTRAORDINARIAS COM OBJETIVO DE AVALIAR ESTE ACIDENTE.FATA�
E AS J1EPERCllSSOES EM SJA /ÍR!.':/- DE ATUIlÇAO, A FIM DE NACl
IHSORRER NA� MESMAS FALH�S ACONTECIDAS NA OCORR2NCIA DP
r,CSNCII', RIO no SUL. LEMEHO l'lrl.1..:3 UMA VEZ QUE, COI\FORt-1E
DELIBERAçnO DA COCEPA EM 1º DE MAIO DE 1987 CABE hs CHE�lA�
DIRETAS, GERENCIAS F ADMINI3TRAÇOES REGIONAIS E CHEFES DE
CROM fi RESPONSABILIDADE POR QUALQUEE ACIDENTE DE T�ABALHC,
11::_lEf·�·... NDE:--1TS DO� nESL1!.....Tt�!)O� !: E::FEITns ..JtJ�:lDICOS DA OCCRRf:i'(:l! .

LM'i'::NTO TAM13Él'1 QUE ASPEÇI_ÇbS DE SEGpBANCA NO lBaSA! HQ ÇONTl,NUEt,;_
SENna DEsrRE7ADOS POR LIDERANçaS SINDICAIS QUE NA:::'
A0SEr,�BLl;;IAS DO DIA 21 iJE JUNHO NJ!--º_�E L.EMI2.I3.A�AM SEQUER DE
R,C,! IZAR Ut-í !'1INUTG DE SILf:NÇI� PELA MORTE Q_Ç,._SE!J__J;;,OfWAI';HEIH\_,
InlCJ SE "'SQ\!ECENDQ, PORf;M, DE 1,f'FiESENTAB ASPEClOS 1",ENORE"i, P:::
..INTERESSE PROPJ1IO. ESTAS t1ES;-;AS LIDERANÇA:::; CQNTl Nj!AI1 o

G,'\NI!O FtiCIL SEM THABA-LHAfj. IENPÕ APENAS EMPRf,GQ PAÇO PELOS._
CONSUrJfIDORE;_�_ÇATARINENSE� ESQUECENDO-SE DAQUELES NOSSOS
VALOROSOS ELETRICISTAS Que DAO SUA VIDA PELOS CONSUMIDORES �E
S/INTA CATARIi.A! úNIC/\ RAZAO DA EXISTE:NCIA DA CELEsr
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NOGERT vJLEST
PRESIDENTE D/\ COHISsnO CENTRAL
DE PREVóNÇ1\O DE ACIDENTES - COÇEPA .t
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Campanha Salarial CELESC: ,

--
"

Plenária Estadual de.Joaçaba
" . .

rrrar'ca inIcio das··lllob·lizações
-

�A a rr'aricada da Campanha Sala-
rial deste ano será dada no próximo
sábado., dia '2,� com a Plenária Esta­
dual ela Base CELESC., que' ocorre
em Joaçaba. A reunião vai debater
a proposta de pauta-da Intersindi ...

., cal., que já foi distribuída a todos'
os empregados at rav

é

s do jo-rnal
LUTA URBANITARIA.

.

A P'lenar ia é composta de um re­

presentante por departarnen to ;' os.

Governo "austero"
.

,

"pagou por
discurso milionário ;'

Nota Fiscal de Senliço

N� 000186

Delegados Sindicais e um represen­
tante por diretoria de sindicato da
Intersindical. Para participar da
Plenária .. os interessados devem en­

trar em contato com O sindicato.
� AMPLIAR O DEBATE

O objetivo_ da Plenária é ampliar
ao máximo o debate sobre as reivin­

dicações que sc rão levadas para a

empresa e que vão o rie.n tar as mo!=,i­
lizações. Os pontos tidos como prrn-

cipais pa-ra a Irrte rsindical são. a ga­
rantia de emprego., as questões eco­
nômicas., a realização de_ uma carn­

panha nacional elos eletricitários e

a manutenção de direitos adquiri­
dos.

.

Após a Plenária de Joaçab-a serão
realizadas assembléias em cada ci­
dade e� no dia 16.,. nova Plenária
em T'ubar ão , pará dar os últimos
retoques na pauta.

.,
/.

O governador Pedro Ivo resolveu
.invc st i r firme nos seus discursos.
Para melhor transmitir seu progra­
ma de austeridade desenbolsou dos
cofres públicos Cz$ 370.000,00 p.ara
a Bredação de pronunciamento a ser

proferido em São .Ioão Del Rey
(MG) e outro para encontro do Clu­
be dos Diretores Lojistas _-.- se em

Chapecó"". A quantia ainda cobriu
o �'assessoraÍnento para cobertura
de cornun icaçóe.s nas redes nacio­
nais e- estaduais". O beneficiário no

, '..

caso fOI a Rabiscos - Assessoria
Mercantil e Literária, ou mais preci­
samente, seu proprietário, Sr. Wer­
ner Zots.
Esse investimento do goverrrador

transgrediu uma plataforma já
-

co­

rihecicla - cortar os gastos públicos.
E enquanto isso, o governo, "por'
falta de verbas" , sonega .URPs, ga-

:fi __

-

tilhos � nâorempotftica de reajustes
Y

para os servidores
� _

'

RABISCOS· Asses.-soria Mercantfl e Lí t er.a r+e Ltda.
" .... Ponov"�e. iZ30t .. Fo,.,. tc..7"',22 3.� .••..zoo· .Jo.,...,," - se

C G C" F. 7a . .)7a.nlIOOQ1·!a fcAT. O... o�u�....kESTAÇJ,.O DE 5E,It'vrçoa

DATA DA ''''"""0' àS 0'1 8?

ELETROSUL

Mudança no Estatuto
allleaça conquistas

""POSTO 50."E SER ..... ICOS DE- O;JAt..QUEA NATUREZA

CISCA .... ;t�.ç.Ãc 00 SERViÇO TOTAL CR,

C'on fo rrnc fo i in fo r rnado na edi­
-ção, a n tc r ior do LINHA· VIVA� a

ELE-TROSUL- teve seus estatutos

al tc rudos pela Axscmbl é ia Geral dc­
.Ac ion i stas . seguindo o ric nta ção do
Ministério da Faz.e nda. M-udança sc-'

rne l h an tc vc rn ocorrendo com outras
emp rcsas como o Banco ,do Brasil
c a própria EL"ETROBRAS.

O'esta Iorm a . os cmprcgado s da
ELETROSUL n

á

o dc ve rn se iludir
C0I11 afi rm aç ó.cs que p roc u ra rn cícs­
v ia r a at c n ç.ao dos c ixos de luta: a'
garantia do cmp rcgo e de todos os

'di rei tos 'adq uiridos"_ c" n a.o pr ivatiza-
.çao das estatais. O que va i definir
o futuro ·4i.�anto a estes- pontos é a

cap�lcidade de rnob i liznç
á

o da cate­

gOrIa ..
(Js cst ut li tos Io ra rn a I te rado s , e is- .

so q uc r dizer que m a is UIHa parte
dos objetivos t=:la po lit ica cconórnica
ditada pelo FMI foi cump r ida e c sta
aberto () ca rn in ho par-a a xup rc ss.ac»

.
das conquistas e a p rivat izaç ão . Por
tudo isso cresce de i.rnpo r t

á

n ci a a

rc al izaçáo de u rn a carnpa n h a sa la r ia l
n ac io nal rnc n t c u ruf'icadu . que f{)f'ta-'
lc

ç
a a luta pelos direitos adquiridos

·e ccm t ra a p r i vu t i z a çú o das estatais ...

TQ1:AL- DEST,Ii.. NOTA cp, 3)- o, oQ.O O-c:>
........

' .", .."" .. $* .-k ...... """ •• co'·.., ,(0\ ei'�OO_.lc;;.,",!"',IIC" se ln.,;, ESI 7"S-O'.6Ct� CGC 5clCli9141i:1""OOGl'·27
-.., o, "\� • ..n Se.:,� ISS_ n(",m- (/..JG �CI �.�.. :.. y./.. C�:e5 :::.�)C ..,.

En"lbora a Empresa tenha divul­
gado bo lc t.i rn especial a t'irm a nd ó

que
os direitos adquiridos serão manti-

. dos , persiste' a o ric n t a c ão do CISE
no sentido de que os c rnp rcgaclos .

em acordo co lc t ivo . só -rc ccbarn o

IPC. sem .renovar a garantia de eITI­

prego e os direitos adq u ir iclos , Na
verdade. n ão são os estatutos que
garantc rn os cí i rc i tos . rn as os aco rcíos

colctivos.
-

.
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SINDICATO DOS TRABALHADOR'ES
NA INDÚSTRIA DE ENERGIA
ELÉTRICA DE �POLIS

'- EDITA·L. DE CONVOCAÇÃQ-
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA,

O Tesourei-ro do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Ene'r­

/gia Elétri-ca de Florianópolis, no uso de suas atrtbutções faz saber
a todos' os associados da entidade, que este Sindicato realizará
.Assembléia Geral Ordinár.la, no próximo d"1a 29 (vinte e _nove)
às 17:45 (dezessete horas e quarenta cinco.minutos) em primeira
convocação e não havendo ""quórum" ficam convocados para às
18:15 (dezo-ito horas e quinze minutos) em segunda convocação,
funcionando com qualquer número de presentes,. tendo por .locat
o Conselho Region�1 de Contabilidade, sito à rua Felipe Schmidt
27, 9<:> andar - Edifício Dias Velho - Centro�.

.

ORDEM DO DIA
f) Leitura, discussão e votação por escrutínio secreto, �as peças

-

componentes do Relatório da Diretoria e do Balanço Geral, refe-
- rente ao exercíCio de 1987, bem como parecer do Conselho Fiscal;
2) Leitura, discussão e votaoão por escrutínio secreto, das pe,ças
componentes da Proposta Orçamentária para o exercício de 1989,
bem como o parecer do Conselho Fiscal;
3) Suplementação Orçamentária cíe 1988.

Flori·anópolis, 24 ·de junho de 1988.

Warnel.Cruz de -Souza
Tesoureiro -

, 1
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o Sindicato. dos Eletricitá�
rios de Tubarão esrá realizan­
do nos d'ias 29 e 3.0 de junho
um curso de negociação cole­
tiva que- está sendó ministrado
pelo DIEESE. O objetivo do
evento é qualificar os sindica­
listas para as ne.go-ciaç ôe s q�e
se aproximam com a camp�-

.

nha salarial. Parte do curso é
rrron itorado pelo técnico da
sub-seção 'do DIEES,E dos ele­
tricitários de Santa Catarina.

-Isonomia

A Federação dos Trabalhado­
res no S'e rv i ço -P'rrbf ico Estadual
está denunciando o verdadeiro
conteúdo da isonomia salarial qu.e
está sendo afa rcle ada pelo gover­
nador do Estado .....Estão apenas
oficializando os marajás do Esta­
cío , pois estas rrredidas não afetam
90Si: dos servidores��, afirma An­
tônio. Batisti� presidente da FE-�
TESPE _ Para -ele o governo faz

demagogia .. pois apenas está pa-
.

gando juros c correção de atrasa-
.

do s , Os servidores denunciam ...

a inda , a. falta uma_.política de rea­

juste desde de julho do ano pas­
.s.ado .

Negociação

..

...

1 a 3 Salários - 16,42%
1 a 5 Salários - 16,73%

. 1 a 30 Salários - 17,14%

CESTA BÁSICA
DE F-LORIANÓPOLIS

. - Çz$ 5.387,33
,

SALÁRIOMiNIMO .

NECESSÁRIO

Cz$ 52.522,43"
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